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TRACTEBEL – NOTÍCIAS DE SEMANA
PCR na Tractebel
Por solicitação dos Sindicatos que compõem a Intersul foi realizada na última sexta feira, dia 10, uma reunião na SRT (Superintendência Regional do Trabalho), em Florianópolis, com a Tractebel Energia. O objetivo da reunião se deve ao descontentamento que há entre os empregados, relatados aos dirigentes sindicais e revelado nas recorrentes pesquisas já realizadas, sobre a forma como a empresa pratica a movimentação por antiguidade e a forma de pesquisa salarial que não separa os adicionais relativos ao exercício de atividades de risco, insalubres e penosas.

Para os Sindicatos que compõem a Intersul a movimentação por antiguidade prevista a cada três anos deveria ser universal e sem restrições em toda a empresa. Atualmente os empregados gerentes, bem como os demais empregados que se encontram no teto (130%) de suas grades salariais, são excluídos dessa movimentação. Além disso, os que recebem a movimentação por antiguidade têm a mesma deduzida da próxima movimentação por mérito. Na prática, acaba não existindo de fato a movimentação por antiguidade, ficando todos os empregados reféns da avaliação de desempenho.

Quanto à forma como a empresa trata os adicionais na remuneração há um grande descontentamento, principalmente daqueles que trabalham em áreas de risco, penosas e insalubres que não enxergam esses adicionais decorrentes de condições adversas de trabalho refletidas na sua remuneração. Além disso, ao não diferenciar os adicionais há uma redução da perspectiva salarial dos empregados que se aproximam no teto de suas grades, não por receberem salários bases maiores, mas sim por rece-bem adicionais específicos.

A Tractebel Energia se fez presente na reunião com toda a área de Recursos Humanos, incluindo o diretor administrativo e a assessoria jurídica. Desse modo, foi feito um intenso debate sobre o tema, mediado pela SRT (Secretaria de Relações Trabalhistas), que solicitou que as partes buscassem um entendimento a respeito das questões em foco.

A empresa argumentou que continua reavaliando o PCR, que é um instrumento de constante aprimoramento. Inclusive está concluindo uma nova pesquisa salarial. A Intersul solicitou que esse processo fosse feito de modo mais transparente permitindo o amplo conhecimento dos empregados que auxiliariam desse modo no aprimoramento do Plano. A empresa comprometeu-se em aprimorar as formas de divulgação do Plano aos empregados.

Mesmo sem comprometer-se com aumento dos gastos financeiros relativos à movimentação, a Tractebel, através do seu diretor administrativo comprometeu-se em examinar as questões levantadas pelos Dirigentes Sindicais, ficando acordado em ata que a SRT, acompanhará o desenrolar das discussões.

Além dos pontos específicos do PCR, outros foram levantados pelos dirigentes sindicais, tais como a falta de conhecimento da carreira (hoje o empregado só conhece a grade que está enquadrado, diferenças das carreira operacionais entre as usinas térmicas e as usinas hidráulicas), o desconhecimento da pesquisa salarial e as empresas envolvidas, entre outros.
Plenária Tractebel em Florianópolis
A construção da pré-pauta do Acordo Coletivo de Trabalho 2008/2009 dos trabalhadores da Tractebel se iniciou com as assembléias nos locais de trabalho, onde as reivindicações foram discutidas e transformadas em propostas. Na plenária que irá ocorrer no próximo sábado dia 18, no Hotel Canto da Ilha em Ponta das Canas – Florianópolis, essas propostas serão unificadas para efetivar a pré-pauta. A participação de todos é fundamental para que os anseios sejam contemplados e possamos melhorar os benefícios dos trabalhadores e fazer da Tractebel uma empresa melhor.

Ajude a Derrubar o Fator Previdenciário
O Fator Previdenciário, tema que vira e mexe está na mídia, atinge todos os trabalhadores: aposentados, aposentáveis e os mais jovens que entram no mercado de trabalho. Ou seja, se ele ainda não atingiu você, não te prejudicou, é só uma questão de tempo.

Mas afinal, o que é o FP? Em síntese, podemos dizer que o Fator Previdenciário significa redução de aposentadoria. Só para exemplificar e relembrar os seus efeitos, conforme já publicamos neste jornal: um trabalhador de 55 anos, com 35 anos de contribuição, consulta a tabela do INSS e vai verificar que o FP para o seu caso é 0,729 (em novembro de 1999 a lei 9876 introduziu o Fator Previdenciário, passando este a ser um multiplicador sobre a média dos 80% maiores salários de contribuição). Supondo que sua média de contribuição foi R$ 1.000,00, o benefício que ele tem direito será R$ 729,00 (1.000,00 X 0,729). Ele verifica, na mesma tabela, que para se aposentar aos 55 anos teria que ter contribuído por 47anos. Isso quer dizer, desde os oito anos de idade. Se ele quiser se aposentar recebendo os R$ 1.000,00 sobre os quais contribuiu, deverá esperar até os 60 anos de idade e 40 anos de contribuição.

A injustiça com as trabalhadoras é ainda maior: para se obter o FP das mulheres soma-se ao tempo de contribuição mais cinco anos na fórmula. O problema é que o Fator Previdenciário obtido é ainda menor que o correspondente do trabalhador do sexo masculino, isto é, não guarda a proporção. Em suma, o FP piora a vida dos trabalhadores, obrigando-o a permanecer mais tempo em atividade ou tendo prejuízo maior na sua aposentadoria. 

Assim como está não dá para ficar, ajude a derrubar o Fator Previdenciário! Está tramitando na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 296/03, que propõe a extinção do Fator Previdenciário. Esse PL já foi aprovado no Senado, na Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara e agora será analisado pelas Comissões de Finanças e Tributação e de Constituição e Justiça e Cidadania e, em seguida, segue para votação em Plenário.

Os sindicatos que compõem a Intercel e a Intersul, o Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE e a Federação Nacional dos Urbanitários – FNU recolheram milhares de assinaturas no país propondo a extinção do FP. Agora é preciso fortalecer essa campanha pra acabar de vez com o Fator Previdenciário. O momento é oportuno, uma vez que já foi obtida uma vitória no Senado.

Basta, então, cada um fazer a sua parte, conclamando os deputados federais a votar a favor do Projeto de Lei 296/03. Para isso, disponibilizamos no site www.sinergia.org.br proposta de texto a ser enviado aos parlamentares e a relação de seus e-mail. Você pode, se preferir, criar o seu próprio texto e pressionar também os parlamentares do seu estado, de seu contato mais próximo. O importante é cobrar dos deputados o voto favorável aos trabalhadores e lembrá-los que vamos divulgar, tornar público o seu posicionamento.
Não perca tempo, não deixe para depois. Envie agora mesmo o seu e-mail e mande uma cópia para sinergia@sinergia.org.br. Assim poderemos acompanhar todo o processo e também pressionar mais uma vez os parlamentares, juntamente com as demais entidades representativas dos eletricitários em nível federal. 
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